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RESUMO

Objetivo: Estudar a prevalência de anemia em lactentes 
que freqüentam creches públicas e fi lantrópicas de São 
Paulo - SP.

Métodos: Estudo transversal de 256 lactentes que aten-
dem creches públicas e fi lantrópicas de São Paulo para avaliar 
a freqüência de anemia e sua associação com idade, gênero 
e tipo de creche. Foi feita a dosagem de hemoglobina pelo 
hemoglobinômetro digital portátil da marca HemoCue-B 
Hemoglobin Photometer, considerando-se anemia níveis 
inferiores a 11 g/dL.

Resultados: Encontrou-se elevada prevalência de anemia 
(53,5%) e uma associação signifi cante entre anemia e idade. 

Conclusões: A elevada prevalência de anemia na popula-
ção estudada caracteriza a situação como um grave problema 
de saúde pública, indicando uma necessidade urgente de 
medidas efetivas para seu combate e prevenção.

Palavras-chave: Anemia; prevalência; creches; criança; 
lactente.
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ABSTRACT

Objective: To study the prevalence of anemia in infants 
who attend public and philanthropic day care centers in the 
Municipality of São Paulo, SP, Brazil. 

Methods: This cross-sectional study enrolled 256 infants 
who attended public and philanthropic day care centers in 
the Municipality of São Paulo to evaluate the frequency of 
anemia and its association with age, gender, and kind of 
day care center. Hemoglobin levels were determined by the 
portable digital HemoCue-B Hemoglobin Photometer. 
Patients were considered to have anemia if their hemoglobin 
level was below 11 g/dL. 

Results: A high prevalence of anemia (53.5%) was observed. 
The prevalence was signifi cantly higher in younger infants. 

Conclusions: The high prevalence of anemia among the 
studied population indicates the presence of a severe public 
health problem. There is an urgent need of effective measures 
to prevent and fi ght this condition. 

Key-words: Anemia; prevalence; child day care centers; 
child; infant. 
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Introdução

A anemia ferropriva na infância é caracterizada pela re-
dução nos níveis de hemoglobina sérica a valores inferiores 
a 11 g/dL(1). Esta é a defi ciência nutricional mais prevalente 
em todo o mundo, afetando populações tanto de países de-
senvolvidos como daqueles em desenvolvimento(2).

A anemia, especialmente em crianças abaixo de cinco anos, 
está associada ao défi cit no desenvolvimento neuropsicomo-
tor, comprometimento da imunidade celular e diminuição da 
capacidade intelectual. Além disso, acarreta efeitos negativos 
em longo prazo no desempenho cognitivo, mesmo que a 
defi ciência de ferro seja revertida(2-4).

Essa defi ciência é mais prevalente nos dois primeiros anos de 
vida, devido às necessidades aumentadas de ferro durante essa 
fase de desenvolvimento rápido e à quantidade inadequada de 
ferro na dieta, aliada ao desmame precoce, principalmente nas 
populações de baixa renda(5). Outros fatores de risco podem 
estar associados, agravando a situação nutricional referente ao 
ferro, como: prematuridade, baixo peso ao nascer, sangramento 
perinatal, baixa hemoglobina ao nascimento, hipóxia crônica, 
infecções freqüentes, alimentação inadequada com ingestão 
precoce de leite de vaca e/ou alimentos sólidos, ingestão fre-
qüente e excessiva de chás e aleitamento materno exclusivo 
por mais de 6 meses sem suplementação de ferro(2).

Cerca de 1/3 da população mundial é afetada por defi ciência 
de micronutrientes(6). Estima-se que 94 milhões de pessoas 
sofram de anemia por defi ciência de ferro nas Américas. No 
Brasil, pesquisadores têm encontrado um substancial aumento 
na prevalência de anemia em crianças ao longo dos anos(7).  A 
prevalência de anemia em crianças de 6 a 24 meses, que era de 
42% em 1973-74, passou para 57% em 1984-85 e para 68% 
em 1995-96, indicando um aumento progressivo desta carência 
nutricional(8,9). Estudos recentes confi rmam taxas superiores a 
60% em crianças menores de dois anos no Brasil(10-12).

Neste contexto, Souza et al(13) avaliaram o efeito da 
freqüência a uma creche na saúde e na nutrição de pré-
escolares residentes em favelas durante 8 meses, em 
145 crianças de 5 a 55 meses, encontrando 55% de anemia. 
Em estudo de Almeida et al(10), observou-se prevalência de 
62% de anemia em 192 crianças com idade entre 12 e 72 
meses freqüentadoras de creches municipais de Pontal. 
De acordo com o Censo Escolar 2005, hoje há mais de 7,2 
milhões de crianças matriculadas em creches e pré-escolas 
no Brasil. A creche foi a estrutura de ensino que mais 
cresceu no país nos últimos anos. O número de matrículas, 
que era de 381.804 em 1998, passou para 1.414.343 em 

2005, mostrando um aumento de 270%. Atualmente, são 
407.646 crianças matrículas no Estado de São Paulo, sendo 
143.497 apenas na capital(14).

Desta maneira, uma signifi cante proporção de crianças bra-
sileiras na fase pré-escolar passa o dia em creches que oferecem 
alimentação e cuidados não domiciliares em período integral ou 
parcial. Isto possivelmente garantiria a estas crianças o acesso à 
alimentação adequada que propiciaria a prevenção e o combate 
à anemia. Entretanto, as altas taxas de anemia encontradas suge-
rem que crianças de creches podem apresentar ingestão insatis-
fatória deste mineral específi co. Assim, o objetivo deste estudo 
foi avaliar a prevalência de anemia em lactentes que freqüentam 
creches públicas e fi lantrópicas do município de São Paulo.

Métodos

O presente estudo faz parte do projeto temático “Ações 
de Segurança e Educação Alimentar em Creches Públicas e 
Filantrópicas do Município de São Paulo - Crechefi ciente”. 
Financiado pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científi co (CNPq) para identifi car imprecisões e inadequa-
ções nas ações desenvolvidas, com ênfase especial nas rotinas 
nutricionais e alimentares e suas relações com as práticas 
higiênico-dietéticas e psicopedagógicas, desenvolvidas junto 
ao grupo de crianças de 0 a 24 meses que freqüentam creches 
públicas e fi lantrópicas em São Paulo. A partir das evidências 
documentadas, serão desenvolvidas ações, em parceria com os 
órgãos executores, de redirecionamento para melhor aplicar 
os recursos públicos destinados às creches.

Trata-se de um estudo transversal, realizado na cidade de 
São Paulo no período de julho a outubro de 2004. A partir de 
todas as creches ofi cialmente cadastradas na Secretaria Municipal 
de Educação do Município de São Paulo, foram selecionadas 
31 de acordo com a facilidade de transporte e acesso a suas 
dependências e que não haviam sido submetidas à pesquisa 
em saúde anterior. Após contatos telefônicos e visitas a estas 
instituições, treze creches foram selecionadas por apresentaram 
berçário e aceitarem participar da pesquisa. Estas creches foram 
classifi cadas segundo critérios de prioridades que consideraram a 
existência de características de interesse para o desenvolvimento 
do projeto(15). Foram priorizados os seguintes critérios, em ordem 
decrescente de valor: maior número de lactentes, maior número 
de educadores, segurança na execução da pesquisa e presença 
de regras de admissão que garantissem o atendimento apenas 
a famílias de baixa renda. As seis creches melhor classifi cadas,  
quatro fi lantrópicas e duas públicas, foram selecionadas para 
desenvolver este estudo.
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A população analisada consistiu de todas as 281 crian-
ças menores de dois anos freqüentadoras das creches sele-
cionadas. Cinco crianças foram excluídas do estudo pela 
discordância dos pais ou responsáveis em participarem da 
pesquisa, duas que estavam afastadas por motivo de do-
ença, 12 desligadas da creche e seis por ausência nos dias 
de coleta. Após a seleção, 256 crianças foram incluídas no 
estudo (91%), sendo 183 (71%) de creches fi lantrópicas e 
73 (29%) de creches públicas.

Para determinar os níveis de hemoglobina, foi utilizado 
um hemoglobinômetro digital portátil HemoCue-B Hemoglo-
bin Photometer, que faz a leitura fotométrica das amostras em 
microcubetas B-hemoglobin descartáveis(16-18). Para a coleta de 
sangue capilar foi feita punção digital no dedo anular da mão 
com material estéril e descartável, na própria creche, por equi-
pe treinada e familiarizada com o instrumento. O resultado 
do sangue colhido foi obtido imediatamente pela leitura do 
hemoglobinômetro e expresso em gramas por decilitro.

Para classifi car a anemia, utilizou-se um ponto de corte 
preconizado pela OMS(19) e, para determinar a gravidade 
da anemia, utilizou-se a seguinte classifi cação(20): Anemia: 
<11 g/dL; Anemia Leve: 11-10 g/dL; Anemia Moderada: 
10-7g/dL e Anemia Grave: <7 g/dL.

Os dados foram processados e analisados no programa 
estatístico Epi-Info, versão 6.04(21). Para avaliar a associação 
entre as variáveis estudadas (Hb, gênero, grupo etário e creche), 
utilizou-se o teste do qui-quadrado. O nível de signifi cância 
empregado foi <0,05 para o erro alfa.

Para as crianças que apresentaram níveis de hemoglobi-
na <11,0 g/dL, houve devolutiva através de prescrição de 
sulfato ferroso e encaminhamento à unidade assistencial da 
Disciplina de Nutrologia do Departamento de Pediatria da 
UNIFESP. Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa da Universidade Federal de São Paulo. Todas as 

crianças que participaram do estudo foram autorizadas pelos 
pais ou responsáveis.

Resultados

As prevalências de anemia estão apresentadas na Tabela 1. 
Para o total da população, a prevalência de hemoglobina 
<11,0 g/dL foi de 53%.

Há uma pequena predominância na amostra do gênero 
masculino (52%) em relação ao feminino. Porém, não houve 
diferença estatística signifi cativa na distribuição da preva-
lência de anemia entre os gêneros (p=0,7).

A análise das faixas etárias evidenciou que as crianças 
com idade entre 6 a 12 meses apresentaram maior preva-
lência de anemia (68%), em comparação àquelas entre 12 
e 18 meses (59%) e entre 18 e 24 meses (39%). Houve 
associação estatística signifi cante entre a variável idade e 
anemia (p=0,0005).

O valor médio de hemoglobina para a amostra estudada foi 
de 10,7 g/dL (DP=1,4) e o menor valor médio foi encontrado 
na faixa etária de 6 a 12 meses (10,2±1,1 g/dL). De acordo 
com a Tabela 2, do total de 256 crianças, nenhuma apresen-
tou anemia grave; 70 (27%) tinham anemia moderada e 67 
(26%) anemia leve.

A Tabela 3 mostra a prevalência de anemia segundo o tipo 
de creche: as crianças das creches públicas apresentaram 63% de 
anemia e as das fi lantrópicas 50%. A associação entre o tipo de 
creche e anemia não foi estatisticamente signifi cante (p=0,05).

Discussão

A faixa etária de 6 a 24 meses é a de maior risco de desen-
volver anemia, apresentando-se como a de maior prevalência 
desta morbidade na população infantil(8,22-24). O resultado deste 

Tabela 1 – Prevalência de anemia e valor médio de Hb segundo faixa etária e gênero em crianças menores de 2 anos freqüen-
tadoras de creches públicas e fi lantrópicas no município de São Paulo

Hemoglobina (g/dL) Anemia (Hb <11,0 g/dL)
N média dp N %

Idade (meses)
12 --׀ 6         63 10,2 1,1 43 68
18 --׀ 12       91 10,5 1,4 54 59
24 --׀ 18       102 11,2 1,4 40 39
Sexo
      Masculino 134 10,8 1,5 70 52
      Feminino 122 10,7 1,2 67 55
Total 256 10,7 1,4 137 53

χ2=15,3 e p=0,0005 (idade e anemia); χ2=0,18 e p=0,67 (gênero e anemia)

Rev Paul Pediatria 2006;24(4):330-4.

RPP Miolo_1_24 (4).indd   332RPP Miolo_1_24 (4).indd   332 30/11/2006   16:49:3030/11/2006   16:49:30
Process BlackProcess Black



333

estudo confi rma a alta prevalência de anemia na população de 
lactentes, e a comparação das diferentes faixas etárias sugere 
que a idade da criança é elemento central na determinação 
desta defi ciência, sendo os lactentes de menor faixa etária os 
que apresentam maiores riscos para desenvolver anemia.

O menor valor médio de Hb encontrado nesta amostra 
situou-se na faixa etária de 6 a 12 meses: 10,2±1,1 g/dL, o 
que não foi verifi cado no estudo realizado por Assis et al (25), 
no qual o menor valor de Hb era apresentado por crianças 
com 12 a 23 meses de idade (10,9±1,8 g/dL e DP=1,8). Da 
mesma forma, a média de Hb total encontrada neste estudo 
(10,7 g/dL) também foi menor do que a evidenciada no 
estudo de Assis et al (25) (11,3 g/dL).

A alta prevalência de anemia na amostra analisada sugere que 
o potencial institucional das creches estudadas não é devidamente 
explorado no sentido de promover a saúde infantil, funcionando 
ainda, preponderantemente, como política pública compensató-
ria de atendimento às famílias de mães que trabalham fora(26).

A prevalência de anemia encontrada e o fato de que mais 
de um quarto da população estudada apresentar anemia 
moderada fazem desta carência nutricional um grave proble-
ma de saúde pública em lactentes que freqüentam creches 
públicas e fi lantrópicas. A importância deste achado supera 
em muito o problema da desnutrição, cuja prevalência vem 
diminuindo nos últimos anos no Brasil(2,24,27).

Lactentes de creches públicas apresentaram maior pre-
valência de anemia quando comparados aos atendidos em 
creches fi lantrópicas. Este achado ressalta a importância do 
ambiente na saúde da criança, podendo ser explicado pelo 
fato de que creches fi lantrópicas recebem subsídios de outras 
fontes, além dos recursos públicos. Assim, as creches exclu-
sivamente públicas apresentam mais difi culdades para pro-
porcionar bom atendimento às crianças e, especifi camente, 
alimentação adequada às necessidades dos lactentes(12).

A prevalência de anemia em lactentes que freqüentam creches 
públicas e fi lantrópicas no município de São Paulo é bastante 
elevada. Dados de todo o território nacional mostram que, apesar 
da redução nas taxas de desnutrição, a prevalência de anemia 
no país vem aumentando nas últimas décadas, alertando para 
a necessidade urgente de estratégias básicas para combatê-la. 
Esforços e recursos fi nanceiros devem ser direcionados para 
estabelecer programas de saúde que priorizem uma intervenção 
efetiva nos grupos de risco para desenvolver anemia, como o de 
lactentes, identifi cado anteriormente e confi rmado neste estudo. 
Estes programas devem adotar medidas que visem o incremen-
to no fornecimento de ferro medicamentoso, a fortifi cação de 
alimentos consumidos habitualmente, a promoção do aleita-
mento exclusivo até os 6 meses, a diversifi cação dos alimentos 
complementares, a conscientização e a educação da população. 
A essas estratégias deve-se somar a prevenção de doenças em 
geral e o controle das parasitoses intestinais.

O crescente aumento do número de matrículas em creche 
e sua característica de funcionamento sugerem que esta insti-
tuição apresenta um grande potencial para desenvolver esses 
programas de intervenção. Desta forma, a creche deixaria de 
ser uma instituição de caráter assistencial para ser uma pro-
motora da saúde infantil capaz, especifi camente, de garantir 
níveis adequados de ferro no organismo da criança.
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Tabela 2 – Prevalência de anemia moderada e leve segundo a 
faixa etária em crianças menores de 2 anos freqüentadoras de 
creches públicas e fi lantrópicas.

Idade 
(meses)

Anemia moderada 
(7≤ Hb <10 g/dL)

Anemia leve 
(10≤ Hb <11 g/dL)

N % N % N
12 --׀ 6 22 35 21 33 63
18 --׀ 12 31 34 23 25 91
24 --׀ 18 17 17 23 23 102
Total 70 27 67 26 256
χ2=16,95 e p=0,0019

Tabela 3 – Prevalência de anemia segundo o tipo de creche 
em crianças menores de 2 anos freqüentadoras de creches 
públicas e fi lantrópicas. 

Tipo de 
creche

Anêmicos 
(Hb <11 g/dL) 

N (%)

Não anêmicos 
(Hb ≥11 g/dL) 

N (%)
Total

Públicas 46 (63) 27 (37) 73

Filantrópicas 91 (50) 92 (50) 183

Total 137 (53) 119 (46) 256
χ2=3,70 e p=0,0543
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